
 

 

 

CURRICULUM CULTURAL 

Nome: 

 

FRANCISCO DAS CHAGAS DA COSTA 

 

 

INFORMAÇÕES DE EXPERIÊNCIA COM TRABALHOS CULTURAIS: 

 

 

• Fundador do Bumba Meu Boi Pai do Campo em 1980; 
• Mestre da Cultura Tradicional Popular do Estado do Ceará desde 17 de 

junho de 2005; 

• Título Notório Saber em Cultura Popular, outorgado pela 

Universidade Estadual do Ceará - UECE, em 25 de novembro de 

2016; 

• Fundador do Bloco Meu Boi - 2017; 
• Fundador do Boi Pai do Campo Mirim – 2017; 
• Fundador do Memorial do Vale do Jaguaribe - 2018. 

 

Curriculum Cultural 



BIOGRAFIA 
 

 

Francisco das Chagas da Costa, o Mestre Chico, é mestre do Bumba Meu Boi Pai do Campo, 

da comunidade de Faceira, em Limoeiro do Norte, Ceará. Reconhecido por sua trajetória de 

dedicação à cultura popular e à salvaguarda das tradições do Bumba Meu Boi, foi agraciado 

com o título de Tesouro Vivo da Cultura Tradicional do Estado do Ceará pela SECULT-CE, em 

2005, e recebeu o título de Notório Saber em Cultura Popular pela Universidade Estadual do 

Ceará – UECE, em 2016. 

Mestre Chico é um dos fundadores do Bumba Meu Boi Pai do Campo, criado em 1980 em 

parceria com seu tio, Mestre João Vicente da Costa, conhecido como Mestre João Caboclo (in 

memoriam). A história do grupo está relacionada a uma importante cadeia de transmissão 

da tradição do boi no Vale do Jaguaribe. O Boi Pai do Campo descende do Boi Laranjeira, de 

Zé de Terto, do distrito de Flores, que, por sua vez, tem sua origem vinculada à brincadeira 

praticada por trabalhadores envolvidos na construção do Açude Barracão, no município de 

Russas, no início do século XX. 

Acolhido e legitimado pela comunidade, o Boi Pai do Campo tornou-se patrimônio cultural 

de Faceira, transformando-se em importante espaço de encontro, celebração, convivência e 

afirmação da identidade comunitária. Com o falecimento de Mestre João Caboclo, em 2002, 

Mestre Chico assumiu a responsabilidade de conduzir e preservar a brincadeira, mantendo 

vivo o compromisso com a transmissão dos saberes e com a continuidade da tradição. 

Ao longo dessa trajetória, Mestre Chico sempre compreendeu que sua função vai além de 

comandar o folguedo: ele se reconhece como guardião e transmissor de um saber que 

pertence à comunidade. É nesse espírito que mantém a tradição ativa, mobilizando 

familiares, brincantes e moradores de Faceira para garantir que o Boi continue sendo uma 

expressão viva da cultura popular. 

Casado, pai de quatro filhos e avô de oito netos, Mestre Chico encontra na família uma 

importante base de apoio para a continuidade de suas atividades culturais. Alimenta também 

a esperança de que seus descendentes possam assumir a responsabilidade de preservar e 

transmitir às futuras gerações os saberes e fazeres herdados de seus antepassados. 

À frente do Boi Pai do Campo, Mestre Chico conduz o espetáculo popular com criatividade, 

dedicação e o apoio permanente da comunidade. Diante das limitações de recursos, recorre 

frequentemente à utilização de materiais alternativos e disponíveis no próprio território, 

demonstrando que a força da tradição está, sobretudo, na capacidade coletiva de criar, 

reinventar e manter viva a brincadeira. 

Com aproximadamente vinte brincantes, o folguedo reúne personagens e figuras 

tradicionais como o boi, a burrinha, o bode, a ema e o jaraguá, entre outras. Acompanhado 



pelo som da gaita-pife, Mestre Chico também marca o ritmo da brincadeira com o tambor, 

conduzindo os brincantes e dando vida ao cortejo. 

Vestido com sua tradicional calça branca, camisa amarela e o inseparável quepe, Mestre 

Chico tornou-se uma figura emblemática do Bumba Meu Boi Pai do Campo. Sua trajetória 

representa não apenas a história de um mestre, mas a resistência de uma comunidade que, 

por décadas, encontrou na cultura popular uma forma de celebrar sua identidade, preservar 

sua memória e transmitir às novas gerações o orgulho de pertencer ao Vale do Jaguaribe. 

Mestre Chico é, assim, um elo vivo entre passado, presente e futuro: um guardião de 

memórias, um transmissor de saberes e uma das principais referências da tradição do Bumba 

Meu Boi no Ceará. 



 

 

 



 



 



 



 

 



 



Print’s 

 

 

 

 

 

 

 

 



Link’s 

 

 

https://www.instagram.com/reel/C4LjQEVrkyl/?utm_source=ig_web_copy_link&igsh=MzR 

lODBiNWFlZA%3D%3D 

https://www.youtube.com/results?search_query=tesouro+vivo+o+cotidiano+de+um+me

stre 

 

https://www.youtube.com/watch?v=MuHNFtIwCD8 

 

https://www.youtube.com/watch?v=qpGR8OP025Q 

 

https://www.youtube.com/watch?v=InC6GqnVzp8 

 

 

 

Registro Fotográfico 

 

 

 

Recebendo homenagem na Mostra Estadual Ceará Ciclo Natalino 

2023, 06 de janeiro de 2024. 

https://www.instagram.com/reel/C4LjQEVrkyl/?utm_source=ig_web_copy_link&igsh=MzRlODBiNWFlZA%3D%3D
https://www.instagram.com/reel/C4LjQEVrkyl/?utm_source=ig_web_copy_link&igsh=MzRlODBiNWFlZA%3D%3D
https://www.youtube.com/results?search_query=tesouro+vivo+o+cotidiano+de+um+mestre
https://www.youtube.com/results?search_query=tesouro+vivo+o+cotidiano+de+um+mestre
https://www.youtube.com/watch?v=MuHNFtIwCD8
https://www.youtube.com/watch?v=qpGR8OP025Q
https://www.youtube.com/watch?v=InC6GqnVzp8


 

Recebendo a Comenda de participação na Mostra Estadual Ceará Ciclo Natalino – 

2024, 06 de janeiro de 2025. 

 

 

 

Registro de apresentação na Feira Literária do Ceará, Limoeiro do Norte, 

22 de agosto de 2025. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 
Recebendo o Certificado de Ponto de Cultura, reconhecido pelo 

Minc, evento relizado pela Secretaria Municipal de Cultura, no dia 

05 de novembro de 2025.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
Registro na Terreirada no terreiro do Mestre Chico Emilia do boi 

Coração em Boa Agua, por por ocasião do Encontro de Mestres em 

Quixadá-CE, em dezembro de 2025.  

 



 

Presenteando o então Secretario da Cultura do Estado, Fabiano Piúba – Encontro 

Mestres do Mundo – Sobral 2019. 

 

Registro no Encontro SESC Nordeste das Artes – Feira de Santana-BA-2019. 


